
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 1 

Nº. 27/2022 2 

(Plenária Virtual) 3 

Aos vinte dois dias do mês de agosto de dois mil e vinte dois, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Extraordinária, de forma virtual, pela plataforma Zoom, sob coordenação da 5 

Presidenta ROBERTA GOMES MOTTA, e na presença dos: 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Carolina Aguirre da Silva, Centro de 7 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO); Rosana Fernandes 8 

Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, APAE/Porto 9 

Alegre; Lenira L. da Silva, Círculo Operário Porto Alegrense; Roberta Gomes Motta, 10 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM; José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários; 11 

Marco A. Perottoni, Casa do Menino Jesus de Praga; Everton Silveira, Instituto Cultural 12 

São Francisco de Assis – CPCA; João Batista Machado da Rocha, Fundação O Pão dos 13 

Pobres; Arlei Márcia Weide, Obra Social Imaculado Coração de Maria – OSICOM; 14 

Ângela Cuadrado Spolidoro, União Sul Brasileira de Educação e Ensino – USBEE; Sheila 15 

Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP; e Paulo 16 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança.  17 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Paulo Meira, Secretaria Municipal de 18 

Desenvolvimento Social – SMDS; e Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da 19 

Fazenda – SMF.  20 

DEMAIS PRESENTES: Carlos Dutra e Luiz Henrique Frota, Administrativos 21 

CMDCA/FUNCRIANÇA; Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  22 

PAUTA:  23 

1. Abertura;  24 

2. Debates e Deliberações:  25 

2.1. Edital.  26 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 27 

1. ABERTURA; 28 

2. DEBATES E DELIBERAÇÕES:  29 

2.1. EDITAL: 30 
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Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Pessoal, nós temos 31 

alguns assuntos para tratar hoje, nós encaminhamos a lista para vocês darem uma olhada, 32 

porque algumas OSCs tinham algumas divergências, a gente já conseguiu identificar e alterar, 33 

mas tem algumas questões que a gente precisa fazer hoje. É só lançar uma lista geral só de 34 

nomes das pessoas, as habilitadas, depois lançar uma lista com os valores. Isso é uma questão. 35 

A outra, que agora eu olhei, que me deu uma dúvida, é que algumas instituições entraram 36 

como indireta, mas elas não têm registro de indireta, elas têm registro de SARA, como a 37 

Thiago de Moraes Gonzaga, o cadastro deles conosco é por criança, por indireta, como SARA 38 

e eles entraram ali na lista como indireta. Então, essa teria que fazer a alteração. E a outra 39 

questão também é da Associação Moinhos de Vento, também entram como indireto, mas a 40 

gente teria que ver o registro deles, que está como indireto. De qualquer forma, no edital vale 41 

a capilaridade de atendimento do município e eles trazem para nós de que eles atendem só uma 42 

OSC com 4 executoras. Então, via de regra, não é a capilaridade de formação, seria um 43 

trabalho específico para uma instituição, para uma vertente. Isso é uma das primeiras 44 

alterações. A segunda que, mais específica, é uma preocupação, que olhando a lista e olhando 45 

os valores, nós não tivemos instituições para pesquisa, que é uma pena. Entretanto, na 46 

educação infantil nós temos um número maior e instituições e o per capta ficou superbaixo. 47 

Por exemplo, uma OSC com o atendimento de 40 crianças ficou com per capta de R$ 900,00 48 

para todas as crianças. Então, ficou muito abaixo dos valores, por mais que seja uma 49 

instituição menor e que tenha outra questão. Referente aos demais, pelo número de OSCs de 50 

educação infantil, acabou sendo pequeno. E a proposta, então, é que a gente possa pegar o 1% 51 

da pesquisa e passar para a educação infantil, porque como está no montante do edital a gente 52 

não prejudica ninguém. Então, por demanda, vamos primeiro fazer a votação do 1% da 53 

pesquisa, se todos estão de acordo para a gente passar para a educação infantil, tendo em vista 54 

esse valor. Então, quem é favorável a passarmos do edital o valor que não tem ninguém da 55 

pesquisa para a educação infantil, que se manifeste. Contrários? Abstenções? APROVADO 56 

POR UNANIMIDADE PASSAR O 1% DA PESQUISA PARA EDUCAÇÃO 57 

INFANTIL. Os indiretos, alguém consegue se manifestar comigo sobre essa questão que eu 58 

trouxe para vocês, dessas OSCs, onde a que me chamou atenção foi a Thiago de Moraes 59 

Gonzaga, né, que tem SARA e está com indireto ali, mas não seria indireto, seria SARA, que é 60 

o registro que ela tem. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina 61 

Providência – IPSDP: E por que ela não entrou como SARA, então? Roberta Gomes 62 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Eu acho que nós não colocamos, 63 
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porque como ela fala que trabalha com instituições ali, acabou ficando assim. José Alfredo 64 

Nahas, Parceiros Voluntários: Se ela é SARA não tem nem o que discutir, vai entrar no 65 

SARA. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 66 

IPSDP: Mas como vai calcular o per capta? Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 67 

Moços do RS – ACM: Pelo número de entidades que ela mandou a lista. Everton Silveira, 68 

Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Mas aí vai ter um número bem menor, 69 

né. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Mas ela atende 70 

uma vez por mês, Everton. Ela não tem uma sistemática. Por exemplo, escoteiros, todo sábado 71 

ele atende aquelas crianças específicas, no caso da Thiago Gonzaga ela atende uma vez por 72 

ano aquela turma ou não, aquela instituição. É palestra mesmo, não envolve lanche, não 73 

envolve outras coisas. Então, eu acho que fica fidedigno, porque ela já vai entrar na divisão do 74 

não ser per capta, na divisão por OSC do SARA. Everton Silveira, Instituto Cultural São 75 

Francisco de Assis – CPCA: Então, tá bom! José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: 76 

Eu concordo. Não faz atendimento direto. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 77 

Moços do RS – ACM: Vou dar uma revisada para ver se tem mais alguma OSC. Nós tivemos 78 

uma alteração de um dos valores, que também veio uma fala da OSC com o número de 79 

atendidos. Eles têm o abrigo, mas é porta de entrada. Então, as crianças acabam não ficando 80 

um mês, aí eles mandaram os atendimentos daquele mês, mas eram os atendidos como um 81 

todo. Então, eles revisaram e encaminharam o valor para nós, já estamos com a lista também. 82 

Everton Silveira, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Nós tínhamos 83 

mandado o valor do mês de 265 ingressos no período, só que a gente não atende esse número 84 

de pessoas. O AR passa diariamente, são 75 crianças, não tem como a gente atender mais, 85 

apesar de sermos porta de entrada, só que quando a equipe passou, eles passaram o número de 86 

atendimentos daquele período. Quando eu fui olhar os montantes vi que estava 87 

desproporcional, falei com a direção da instituição e pedi a correção do dado e aí a gente vê o 88 

novo número, que é de 75 crianças e não o número de atendimentos como tinha sido enviado 89 

na primeira lista. Só acontece isso no abrigo, nos demais não, porque os demais são 90 

atendimentos sistemáticos. O abrigo é porque tem essa sistemática, no nosso caso é casa de 91 

acolhimento, é uma casa de ingresso, de primeiro ingresso. Já foi corrigido. Roberta Gomes 92 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Obrigada, Everton. E a gente já 93 

corrigiu na planilha também para ser publicada. Eu tenho mais duas questões aqui. Primeiro, 94 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – CPIJ, saiu na primeira lista de habilitadas e 95 



 4 

não estava na lista com os valores. Também já ajustamos, já está na lista. Segunda questão, o 96 

Construindo o Amanhã, existem duas instituições com o mesmo nome. Elas sinalizaram para 97 

nós e eu e a Carol conseguimos esquecer de novo na segunda listagem. [Risos]. Agora a gente 98 

já fez a abertura do processo SEI, já tinha pedido, só que quando passou a gente de novo se 99 

perdeu com essa questão. Então, deixa eu passar aqui direitinho, é o Clube de Pais e Mães 100 

Construindo o Amanhã e Instituição de Educação Infantil Construindo o Amanhã. Ela está, 101 

então, habilitada, mandou em todos os processos, no início, no recurso e a gente não 102 

conseguiu identificar. Então, isso é uma questão. Segundo, a CCMM Marli Medeiros, ela tinha 103 

encaminhado o recurso com a questão da SMED, porque tinha a questão da lista da SMED e 104 

tinha também o PDF. É que ela mandou em Word. Nós também não tínhamos verificado essa 105 

questão da lista, mas já está ok, a lista está ali e a questão da dívida... Dívida não, eu nem sei 106 

se é dívida, mas do impedimento com a SMED foi sanado e já tem um documento. Então, 107 

Marli Medeiros também entra para a lista de habilitadas. Então, o CONSTRUINDO O 108 

AMANHÃ, o POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA – CPIJ, o CPCA com essa 109 

alteração e Marli Medeiros na lista de HABILITADAS nessa questão da SMED. Alguma 110 

dúvida quanto a isso? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 111 

Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Roberta, eu também tive que fazer uma 112 

alteração na listagem, que é o Clube de Mães Idalina Vargas, que entrou em contato dizendo 113 

que estavam invertidos os números da educação infantil e do serviço de convivência. Então, na 114 

educação infantil, de acordo com a listagem que foi enviada pelo SEI, tem 99 crianças na 115 

educação infantil e 39 crianças no de 6 a 15 anos, serviço de convivência. Roberta Gomes 116 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Eu também alterei ali, pessoal. Só para 117 

falar para vocês, o Instituto Maria Galbuseira, no anexo estavam 61 crianças, as duas listas em 118 

PDF, em Excel 61 crianças e nós publicamos 71. Então, já fiz o ajuste, diminuindo o valor e já 119 

está organizada dentro da planilha também. Dentro do que nós tínhamos era isso. Mais alguma 120 

manifestação, pessoal? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Roberta, 121 

voltando á questão do Moinhos de vento. Assim, foi enviado para nós o Atestado de 122 

Funcionamento de outros Conselhos... [Inaudível/interferência no áudio]. Ele até renovou 123 

agora, reativou o registro este ano, no início. É que eles trabalham com assessoria de 124 

comunidades, em associações de moradores, onde eles têm os postos de saúde. É uma 125 

assessoria mais direta a uma creche, na verdade. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã 126 

de Moços do RS – ACM: Mas está como direto o atendimento deles? Paulo Francisco da 127 

Silva, Pequena Casa da Criança: Indireto. Por isso que a gente na análise pediu para eles 128 
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colocarem a lista das OSCs e a nominata da diretoria. Eles enviaram a lista das entidades que 129 

eles assessoram, mas parece que só enviou de uma, se eu não me engano. A Thiago sim, eles 130 

têm SARA, só que enviaram a lista de entidades, não enviaram das crianças. Roberta Gomes 131 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: É que eles atendem uma turma por mês, 132 

como eu expliquei. Eu acho que é por isso a dificuldade de ter a lista. Eu tenho uma questão 133 

bem específica da Moinhos de Vento, porque ela atende só uma instituição, ela não tem 134 

capilaridade para assessoramento geral, conforme prevê no edital. O edital prevê atendimento 135 

com capilaridade a mais de uma seguinte de Porto Alegre, né. Essa foi a dúvida que eu fiquei, 136 

independente se fosse ou não indireto, fiquei com essa dúvida. Paulo Francisco da Silva, 137 

Pequena Casa da Criança: lembro quando a gente foi fazer a visita, falamos com o 138 

Presidente. Eles trabalham junto com a comunidade, com palestras, organizam feiras nos 139 

sábados, eles se envolvem mais indiretamente com as organizações, com as comunidades, né. 140 

É tipo um assessoramento, juntamente com as associações de moradores. Eles colocaram no 141 

plano de trabalho, até no requerimento deles está como atendimento indireto. Roberta Gomes 142 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Mas a gente só precisa aqui estabelecer 143 

o critério que está composto o edital, pessoal! Porque o critério do edital diz, né, e eles 144 

mandaram a parceria com uma única OSC. Então, a gente precisa deixar definido aqui para 145 

poder estabelecer qual é o critério que a gente tem, né. Sheila Aparecida Maia Teixeira, 146 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: E essa entidade tem atendimento 147 

em diversas regiões da cidade? Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS 148 

– ACM: Uma no Centro, uma na Santa Rosa de Lima, a outra no Bairro Figueira, duas são no 149 

Centro e Cidade Baixa. Essas três regiões. A gente só precisa compor por não ter uma 150 

capilaridade, como diz ali. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Eu acho que a gente 151 

tem que seguir a questão que está posta no edital, a gente tem que partir dessa premissa, 152 

senão, daqui a pouco, também começa a ficar uma bagunça, para cada peso uma medida. Quer 153 

dizer, para o próximo edital a gente começa a contemplar essas coisas, eu acho que a gente 154 

pode trazer como lição aprendida, para deixar talvez mais claro, mas nesse edital fica difícil, 155 

senão a gente vai começar a fazer uma colcha de retalhos. Roberta Gomes Motta, 156 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Por isso que me chama atenção assim e não dá 157 

para a gente achar, porque se o registro é de SARA é SARA. Tem uma especificidade de 158 

atendimento, da próxima vez a gente vai colocar quem atende, instituições com um volume, 159 

vai valer o número do volume e não o número de crianças. Então, já fica como aprendizagem 160 
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nisso, mas nesse ponto não tem uma capilaridade, tem uma instituição só, porque é uma 161 

mantenedora. Entende? José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Eu acho que a gente 162 

tem que partir dessa premissa, neste edital é siso e pronto. Roberta Gomes Motta, 163 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Eu vou dar uma sugestão para vocês, este 164 

momento é de habilitação do projeto que eles vão fazer. Talvez no projeto a gente vá 165 

identificar que não tem a capilaridade necessária. Não sei estou jogando para vocês a partir do 166 

que tem ali, porque, via de regra, é subjetivo a gente dizer que não atende com capilaridade. 167 

José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Ela está habilitada para apresentar, mas não 168 

quer dizer que todas habilitadas os seus projetos vão ser aprovados. Então, eu acho que nesse 169 

momento em que ela está habilitada ok, aí vamos ver como que vai ser a questão. Roberta 170 

Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Mas, por outro lado, mexe no 171 

valor do edital. Isso também é outra questão que a gente precisa verificar. Por isso que eu 172 

estou levantando os pontos aqui, para a gente não tomar uma decisão a partir do que a gente 173 

tem vontade. Eu pesquisei tudo antes para a gente tomar uma decisão mais firme. E eu preciso 174 

da manifestação de todos para a gente tomar essa decisão. José Alfredo Nahas, Parceiros 175 

Voluntários: Só tem uma coisa, o Moinhos na primeira lista foi habilitado, então, acho que 176 

neste momento o que a gente está julgando são os recursos. Então, ela foi habilitada, está 177 

habilitada, não tem como agora chegar e dizer que não está habilitada. Paulo Francisco da 178 

Silva, Pequena Casa da Criança: Na primeira fase ela não foi habilitada. Roberta Gomes 179 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Mas era só por causa da lista do edital 180 

em Excel. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Ah, então, ela foi habilitada! Ela 181 

atendeu a questão do recurso, então, está habilitada. A minha questão é só o seguinte, se lá na 182 

frente, que não é só o caso dela, talvez outras organizações vão apresentar projetos e não vão 183 

ser aprovados. Talvez, depois lá, a plenária vai definir – Bom, desse bolo todo vai sobrou xix 184 

valor; o Conselho vai definir o que vai querer fazer, mas neste momento não tem como: Não, 185 

você não vai apresentar. Ela tem que entrar. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 186 

Moços do RS – ACM: Isso, era essa a minha preocupação, de ser justa, mas ao mesmo tempo 187 

repeitar o processo como um todo, porque a gente está falando a partir do conhecimento que 188 

eu tenho das OSCs, mas isso não está escrito, isso também não estava escrito no edital. Então, 189 

a gente precisa tomar consciência da importância de pensarmos os processos de Conselho 190 

como um todo. Obrigada pela ajuda, Zé Alfredo. Seguimos, então. O Thiago de Moraes 191 

Gonzaga passa para SARA e a Moinhos de Vento, conforme registro e inscrição dentro do 192 
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Conselho mantém no indireto. É isso? José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Isso. 193 

Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: E o Marli Medeiros a 194 

gente só vai olhar a lista certinho, a partir do que tem, do que a gente fez com outros e vê o 195 

registro deles também. Mais alguma questão, pessoal? Eu vou compartilhar com vocês os 196 

nomes das instituições habilitadas, já com o nome geral, só para a gente ter o registro, depois 197 

eu coloco ali no grupo para a gente ter o registro, como a gente não vai ler, porque fica 198 

cansativo no on-line, eu vou passando para todo mundo poder visualizar todos os habilitados, 199 

porque vão sair duas resoluções, uma resolução com todas habilitadas, porque o Luciano me 200 

orientou que tem que sair de novo uma com todas habilitadas, em função desses erros que 201 

deram de e-mail, para juntar todas as listas de não habilitadas e habilitadas e a outra resolução 202 

só com os valores. Tá? Só vou pedir para vocês uma atenção a uma questão, não vai estar o 203 

nome ali, o SEI, da Construindo o Amanhã, porque é o que está sendo preparado. Então, vou 204 

compartilhar agora a lista com todos. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Roberta, 205 

tem mais alguma coisa? Porque eu preciso sair. Tenho uma reunião agora. Roberta Gomes 206 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Estou compartilhando aqui a lista, 207 

fechando neste momento com 167 OSCs habilitadas. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 208 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Vão ser 168, 209 

porque a gente incluiu a Marli Medeiros nessa aqui, 168. Está certa a contagem, já coloquei no 210 

final aqui. Vocês estão vendo a tela geral? Estou passando um a um. Então, aqui a lista com 211 

todas as habilitadas, com as alterações que a gente falou agora e incluindo no final a Marli 212 

Medeiros, só o ajuste dos valores. O Instituto Servos da Divina Providência – CPIJ e Clube de 213 

Mães Construindo o Amanhã. E as alterações que nós fizemos ao longo do processo, que a 214 

gente comentou agora e tivemos a aprovação agora a pouco. Essa é a lista e os valores, 215 

passando, conforme aprovação 1% para a educação infantil. Alguma dúvida ou 216 

questionamento? Vou mandar a lista para a taquigrafia poder publicar junto à ata de hoje. 217 

[Quadro com a listagem abaixo]. Então, quem é favorável com a lista de habilitadas, incluindo 218 

esses três nomes que nós falamos agora? Por gentileza, que se manifeste ou levante a mão. 219 

Alguém é contrário? Abstenções? APROVADA A LISTA DE HABILITADAS. Também, 220 

agora, em votação a lista de valores com essas alterações também feitas agora, de direto e 221 

indireto, conforme conversado e o ajuste no número das instituições a partir dos documentos 222 

enviados. A gente está fazendo a alteração agora para mudar o per capta, que estava em 32 223 

mil, que, provavelmente, vai diminuir um pouquinho em função dessas OSCs que entraram. O 224 

atendimento de acolhimento vai dar uma alterada em função dessa questão que nós votamos 225 
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aqui, que nós analisamos aqui, que o Everton se manifestou. E a questão de algumas OSCs, 226 

que também vai dar uma alterada em função de algum equívoco com os valores. Então, aqui 227 

está o per capta, os indiretos não recebem o fixo por OSC, apenas por atendimento. Sheila 228 

Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 229 

Precisa alterar a Casado Menino. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do 230 

RS – ACM: Já está alterado, só não está aqui porque precisa colocar a fórmula e eu não mexi 231 

na fórmula porque é o Gustavo que mexe. Então, o Gustavo vai abrir, porque eu tenho medo 232 

de fazer alguma “cacaca” aqui. Então, ele que faz as alterações, mas na lista já estão constando 233 

o que falamos aqui em plenária. Eu vou colocar ali no grupo para vocês todas essas alterações 234 

e assim que a gente fechar o cálculo, antes de postar eu coloco ali no grupo para vocês. Ok? 235 

Só vou pedir para que vocês não divulguem antes de nós postarmos no DOPA, que fique 236 

somente para nós algum tipo de ajuste e depois a gente compartilha. Então, em votação a 237 

listagem com essas alterações aqui debatidas por nós, por gentileza, quem é favorável? 238 

Contrários? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE as questões que envolvem o 239 

edital. Com isso nós encerramos a plenária de hoje para poder passar para os cálculos agora. 240 

Nome da Razão Social 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DA VILA PANORAMA 

Associação Evangélica Luterana de Caridade-AELCA 

CAI Centro de Atendimento Integrado 

SOMAI 

associação crista de moços do rio grande do sul - cidade baixa 

Associação Cruzeiras de São Francisco 

ASSOCIAÇÃO DA VILA PARQUE SANTA ANITA 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA ESPERANÇA 

CORDEIRO 

ASSOCIAÇÃO GRUPO AÇÃO VOLUNTÁRIA FRANCISCO 

DE ASSIS 

CLINICA PUBLICA SER - GRUPO DE ATENDIMENTO 

INTERDISCIPLINAR AOS PORTADORES DE DEFICIENCIA 

MENTAL E CONDUTA TIPICA 

PIQUETE FEIJO DO CAMPEADOR DA BOA VISTA 

SECRETARIADO DE AÇÃO SOCIAL DA ARQUIDIOCESE DE 

PORTO ALEGRE 

Sociedade Tênis Educação e Participação Social - STEPS 

ASSOCIACAO BENEFICENTE AMURT-AMURTEL 

Associação CANPS- Centro de Atendimento Neuro Psico Social 

CLUBE DE MÃES AMIZADE 

FUNDACAO FE E ALEGRIA DO BRASIL 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA E PROTECAO A INFANCIA 

INSTITUTO ESPÍRITA IRMÃOS DE BOA VONTADE 
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  ASSOCIACAO COMUNITARIA DA PITINGA 

LAR DA CRIANÇA MENINO JESUS DE PRAGA- Rua Wolfram 

Metzler 

SOCIEDADE UNIAO DA VILA DOS EUCALIPTOS 

FUNDACAO GAUCHA DOS BANCOS SOCIAIS 

KINDER CENTRO DE INTEGRAÇÃO DA CRIANÇA 

ESPECIAL 

SOS-CASAS DE ACOLHIDA 

SOME - CESMAR MARIO QUINTANA 

SOME - MARISTA MENINO JESUS 

ASSOCIACAO PREPARACAO DA CRIANCA E DO 

ADOLESCENTE PARA A VIDA 

ASSOCIACAO BENEFICENTE SAO MARCOS (ABSM) 

Associação dos Moradores da Vila Restinga 

ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL SANTO AGOSTINHO 

Casa da Criança Algodão Doce 

CENTRO EDUCACIONAL INFANTIL TIA IARA - CEITI 

INSTITUTO DA CRIANCA COM DIABETES DO RIO 

GRANDE DO SUL - ICDRS 

PEQUENA CASA DA CRIANÇA 

SOCIEDADE EDUCACAO E CARIDADE - SEC 

VIA-PRO DOACOES E TRANSPLANTES 

Centro Comunitário Jardim Renascença 

ASSOCIACAO DE ASSISTENCIA A CRIANCA DEFICIENTE 

ASSOCIACAO HOSPITALAR MOINHOS DE VENTO 

INSTITUTO DO CÂNCER INFANTIL - ICI 

INSTITUTO PASSOS 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS AMIGOS LAR CRECHE 

VÓ MARIA 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA UNIDOS DA PAULINIO - 

ACOMUP 

Associação CT Centro Terapeutico 

ASSOCIACAO INSTRUCAO EDUCACAO E CARIDADE 

ASSOCIAÇÃO LIGA DE AMPARO AOS NECESSITADOS 

ASSOCIAÇÃO SERVOS DA CARIDADE 

CRECHE ESCOLA PROFISSIONAL INDUSTRIA EDITORIAL-

GRAFICA 

EDUCANDARIO - CENTRO DE REABILITAÇÃO SÃO JOÃO 

BATISTA 

NUCLEO COMUNITARIO E CULTURAL DE BELEM NOVO 

ASSOCIACAO INSTRUCAO EDUCACAO E CARIDADE 

ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA SANTA RITA DE CASSIA 

 INSTITUTO DAS FILHAS DE MARIA IMACULADA - 

AMIGUINHOS DE MARIA IMACULADA 

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO PARQUE DAS 

LARANJEIRAS Z.N 
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ESCOLINHA DE EDUCAÇÃO INFANTIL CANTINHO DOS 

PIAS 

Ação Social de Fé 

ASSOCIACAO CRISTA DE MOCOS DO RIO GRANDE DO 

SUL - CRUZEIRO 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul 

ASSOCIAÇÃO DE ENSINO E ASSISTÊNCIA SOCIAL SANTA 

TERESA DE JESUS 

CLUBE DE MÃES DA VILA UNIÃO 

CLUBE DE MAES RUBEM BERTA II 

INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PINGO DE MEL 

INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDENCIA 

JOÃO PAULO II 

SOCIEDADE METODISTA DE AMPARO A INFANCIA 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA VILA MONTE CRISTO 

ASSOCIACAO COMUNITARIA NOVA SANTA RITA 

ASSOCIACAO DOS MORADORES DO VALE DOS CANUDOS 

Associção Sol Maior 

LAR DE SANTO ANTONIO DOS EXCEPCIONAIS 

Sociedade Meridional de Educação 

 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MAES DA VILA NOVA BRASILIA 

Assoc. Comunitária dos Moradores e Amigos do Jardim Dona 

Leopoldina 

ASSOCIAÇÃO BENEFICIENTE SANTA ZITA DE LUCCA 

ASSOCIAÇÃO COMUN. DE MORADORES AMIGOS DO 

"SEU SETE" 

Associação Comunitária do Campo da Tuca 

ASSOCIACAO DOS AMIGOS DO HOSPITAL MATERNO 

INFANTIL PRESIDENTE VARGAS 

ASSOCIACAO DOS MORADORES DO JARDIM SAO JOAO  

Associação Murialdina de São José 

Associação Rita Yasmin de Assistência, Educação e Cultura 

CENTRO COMUNITÁRIO QUINTA DO PORTAL 

AAAPIP- Associação dos Amigos Artesões e Pescadores da Ilha da 

Pintada 

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO JARDIM NOSSA 

SENHORA DE LOURDES 

Casa do Menino Jesus de Praga 

Creche Comunitaria Sonho meu - Vila Tronco I Postão 

ASSOCIAÇÃO DO VOLUNTARIADO E DA SOLIDARIEDADE 

CENTRO COMUNITARIO DA VILA ORFANATROFIO I 

SOCIEDADE AMIGOS DO JARDIM INGA 

SOCIEDADE COMUNITÁRIA HEROPHILO DE AZAMBUJA 

ASSOCIAÇÃO INTEGRAÇÃO DOS ANJOS 

ESCOLA DE EDUCACAO INFANTIL CHEIRINHO DE MAE 

ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRIANÇA CIDADÃ 

INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDENCIA 
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ACOMPAR - ACAO COMUNITARIA PARTICIPATIVA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA CULTURAL E BENEFICIENTE 

BANCO DE ALIMENTOS DO RIO GRANDE DO SUL 

CASA DO EXCEPCIONAL SANTA RITA DE CASSIA 

CIRCULO OPERÁRIO PORTO ALEGRENSE 

FUNDACAO DE EDUC E CULTURA DO SPORT CLUB 

INTERNACIONAL 

INSTITUTO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 

MITRA DA ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE 

SOCIEDADE BENEFICENTE FILHAS DE JESUS 

Lar de São José 

Associação Educacional Santo Agostinho 

CLUBE DE MÃES BÁRBARA MAIX 

SOCIEDADE ASSISTENCIAL CASA DA CRIANÇA SÃO 

VICENTE DE PAULO 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 241 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, às 15h00min, da qual foi lavrada 242 

a presente ata por mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – 243 

FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  244 


